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Celebrando os seus 60 anos de existência, a Mitchell decidiu apoiar estes passatempos de 
forma a incentivar os mais jovens na prática da pesca desportiva.
É desta forma que nos meses seguintes se irá promover a pesca nas camadas mais jovens 
com o apoio de uma marca que também tem na juventude a sua aposta forte. 

Fotografia

Para o passatempo de fotografia, o vence-

dor do carreto Mitchell 300X PRO deste 

mês é o Leonardo Louro de Porto de Mós 

que capturou este achigã e que pronta-

mente registou fotograficamente este 

momento.

O Leonardo e o achigã que prontamente devolveu à água.

Mitchell com os jovens 

Histórias de Pescadores

Reservando-se a MaisPesca ao direito de 

cortar excertos do texto – que não alterem 

o conteúdo do mesmo – aqui vai o texto 

vencedor, do nosso leitor Victor João 

Seiça da Marinha Grande, que nos mostra 

que a pesca é feita destas coisas. O texto 

intitula-se “Como pescar chicharros fritos”. 

Hilariante…
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"Histórias de Pescadores"

“…Os carros artilhados de canas e iscos seguiam estrada fora, que mais parecia manteiga em dia de Verão.

-Olha os meus meninos da Marinha Grande!...exclamou o João José ao mesmo tempo que efusivamente nos abraçava quando 

da nossa chegada.

-Então os meus meninos vieram de tão longe e com tão mau tempo para um Concurso de Pesca aqui no Norte?

-Estes meus amigos são mesmo entusiastas da pesca.

E de abraço em abraço, revendo “velhos amigos”, companheiros assíduos de Concursos de Pesca, lá se chegou a hora do 

início do Concurso.

A chuva que continuava a cair chegava-nos até aos ossos enfriorando-nos cada vez mais, ia restando a esperança de pescarmos 

uns peixitos para fazer esquecer aquela chuvaria e aquecer o entusiasmo, mas e mesmo assim lá nos colocamos no areal de 

Esmoriz nos locais que pareciam mais propícios à captura de robalotes. Mas o mar estava num estado em que só se via a 

brancura das ondas com a espuma a desfazer-se por cima da rebentação. Pescar era quase impossível, apanhar peixe...nem 

pensar...”ai pai da vida que a pesca já está f.... ouvia-se aqui e ali em tom de resignação.

E ao som do morteiro lá começou a função...afinal era mesmo para isso que todos ali estávamos...pescar e tentar a nossa 

melhor sorte e sabedoria.

O primeiro sinal foi dado pelo “Calhordas”que como é habitual até sente o peixe picar mesmo com a cana desarmada.

O segundo foi “sentido” pelo Zé Alberto que confundiu a rebentação pela enésima vez com um toque de peixe; já arreliado pelo 

lança-relança e pela forte corrente que constantemente lhe levava a chumbada para a praia, espetou a cana na areia e resmun-

gando passou ronda pelos companheiros mal dizendo a sua sorte.

Foi então que alguém aproveitando a sua desatenção, puxou a linha para fora e com todo o cuidado engatou um chicharro frito 

no anzol e cuidadosamente relançou a linha ao mar.

- Zé Alberto, a tua cana tem peixe!

- Eu blem dizlia que hojle ia aplanhar peixle - disse o Zé com misto de orgulho e sarcasmo...e começa a enfiar maniveladas no 

carreto numa ânsia incontida de ver o peixe cá fora o mais rápido que fosse.

- Vloces não sablem plescar, têm que aplender comigo...comentava ele, imprimindo mais velocidade ao carreto e dobrando a 

cana como se realmente estivesse a trabalhar um peixe e sentindo-se cada vez mais herói, mais em especial quando um amigo 

se acercava e perguntava o que era.

- Devle sere um rlobalo,e não é mlau,é para aplendlederem a não estlarem slemple a glosar comiglo...vejlam é como eu faço...

eu blem dlizia...

E foi então que no meio de toda aquela confusão de mar apareceu o chicharro frito no espraiar da onda, lombo revirado...já 

sem cauda...sem olhos...quase sem espinha.

Mas o Zé Alberto não desanimou, eriçou o bigode, forçou o peixe e num movimento rápido o desgraçado do chicharro saltou 

da água e postou-se aos nossos pés perante o olhar desalentado do nosso desafortunado amigo.

- (... ) Pôla se eu sloublesse que foi o cab..., enfiava-lhe o pleixe plos cornlos ablaixo.”

Nota: Embora sempre se desconfiasse fui eu quem enfiou o chicharro no anzol. E Zé Alberto onde quer que estejas que tenhas boas 

pescarias com S.Pedro.

a  r e v i s t a  d o  p e s c a d o r  p o r t u g u ê swww.maispesca.pt

Os leitores deverão enviar o material a concurso para a Redacção 

pelo e-mail: cmabreu@calibre12.pt

referindo o nome, morada e número de telefone

Este passatempo é patrocinado pela Amadeu Carneiro, Lda.
Deverão incluir-se nos dados dos autores, os respectivos contactos telefónicos para posterior contacto.


